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CARTOGRAFIA DE PAISAGENS 



• É uma área da Cartografia Ambiental

• Interface entre a Cartografia Temática e a Geografia Física Integrada

• Outros nomes (Mapeamentos de Geossistemas, Cartografia
Geomorfológica Sintética, Cartografia Geoambiental)

• Diversidade paisagística – PLANEJAMENTO

• NECESSIDADE: CONHECER E DISTINGUIR ÁREAS CUJA
CONFIGURAÇÃO E FUNCIONAMENTO DOS PROCESSOS NATURAIS
SÃO OS MESMOS



Sensoriamento remoto e  
Geoprocessamento 

• As imagens obtidas através do Sensoriamento Remoto
proporcionam uma visão de conjunto multitemporal e multiescalar
de extensas áreas da superfície terrestre. Esta visão sinóptica da
paisagem possibilita seu monitoramento, e desenvolve estudos
regionais e integrados, envolvendo vários campos do
conhecimento (FLORENZANO, 2005).

• A fotografia aérea é frequentemente utilizada para retratar os
ecossistemas que compõem a paisagem, bem como sua fronteira
(CASIMIRO, 2000).

• A retratação dos diferentes ecossistemas e das fronteiras
proporciona uma capacidade de quantificar a estrutura da
paisagem, que é um pré-requisito para o estudo de sua função e
mudança.



• A representação das paisagens em mapas
traduz cartograficamente os resultados das
pesquisas e, ao mesmo tempo, pode ser o
ponto de partida para análises posteriores.

Os principais tipos de mapas de paisagens são:



• Mapas de unidades de paisagens (tipos e regiões)
• Mapas de propriedades das paisagens (estrutura, funcionamento,

dinâmica, evolução e informação);
• Mapas de modificação e transformação antrópica das paisagens;
• Mapas de estabilidade das paisagens;
• Mapas de avaliação do potencial dos recursos e condições naturais

(geral e por ramos);
• Mapas de diagnóstico da situação ambiental das paisagens (estado

ambiental);
• Mapas de utilização das paisagens;
• Mapas de utilização funcional e ordenamento das paisagens;
• Mapas de prognóstico das paisagens.



Mapas de unidades de paisagens 
(tipos e regiões)



MAPEAMENTO DAS UNIDADES DE PAISAGEM COMO SUBSÍDIO AO 
PLANEJAMENTO EM ECOTURISMO NAS REGIÕES DO ALTO RIO DOS 

SINOS E DO RIO ROLANTE / RS
AUTORES

Luerce, T. (UFRGS) ; Guasselli, L. (UFRGS)
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http://www.geo.ufv.br/simposio/sim
posio/trabalhos/trabalhos_completo
s/eixo5/002.pdf



10

• Mapas de propriedades das paisagens (estrutura,

funcionamento, dinâmica, evolução e informação)



11Estudo das Unidades de Paisagem da Ilha do Maranhão: delimitação e dinâmica. Araújo et al.

Anais XII Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto, Goiânia, Brasil, 16-21 abril 2005, INPE, p. 2087-2099.



12
Área degradada pela extração de areia: um estudo da derivação da paisagem no bairro do Umbará, Curitiba-PR. 

Molleta & Nucci, RA´E GA, Curitiba, n. 12, p. 161-178, 2006.
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Delimitação de unidades de paisagem: conceito e método aplicados ao 

município de Paranaguá/PR/ Brasil. Dalbem et. al., 

Anais do XI Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada 

05 a 09 de setembro de 2005 – USP.
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Fig. 1.
Left: Landsat TM –
CIR image
Middle: Results of 
landcover
classification
Right: Results of 
Patch – Matrix –
Corridor classification 
http://ivfl.boku.ac.at/Projekte/
Baerenhabitat/pdf/Grillmayer
_Lc_Model.pdf
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• Mapas de modificação e transformação antrópica das paisagens;

• Mapas de estabilidade das paisagens;

• Mapas de avaliação do potencial dos recursos e condições

naturais (geral e por ramos);

• Mapas de diagnóstico da situação ambiental das paisagens

(estado ambiental)
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A CLASSIFICAÇÃO DAS PAISAGENS A PARTIR DE UMA 

VISÃO GEOSSISTÊMICA

José Manuel Mateo Rodriguez; Edson Vicente da Silva.. Mercator -

Revista de Geografia da UFC, ano 01, número 01, 2002
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Sociedade & Natureza (Online), vol.20, n.2, Uberlândia, Dec. 2008

As unidades de paisagem como uma categoria de análise geográfica: o exemplo do município de São Vicente-SP 

(http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1982-45132008000200011&script=sci_arttext)
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Sociedade & Natureza 

(Online), vol.20, n.2, Uberlândia, Dec. 200

8

As unidades de paisagem como uma 

categoria de análise geográfica: o exemplo 

do município de São Vicente-SP 

(http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S198

2-45132008000200011&script=sci_arttext)
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• Mapas de utilização das paisagens;

• Mapas de utilização funcional e ordenamento das paisagens;

• Mapas de prognóstico das paisagens.
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Nos mapas das unidades de paisagens são representados

os contornos das paisagens, tanto de nível regional como local.

Para sua estruturação e representação, podem ser utilizados

fundamentalmente três tipos de procedimentos:

•Analítico: cada componente ou fator formador da paisagem é

representado com um contorno especial e de acordo com uma

simbologia específica. As unidades de paisagem, geralmente, são

obtidas por sobreposição (overlay).

• Semi-sintético: representam-se os contornos unitários para cada

unidade de paisagem. A denominação da unidade é obtida pela

representação da informação, representa por letra ou número.
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• Sintético: representam-se os contornos unitários para cada

unidade de paisagem. Mediante as diferentes linhas, é possível

estabelecer a representação espacial da hierarquia das

unidades. Cada unidade, dependendo do nível, pode ser descrita

também de forma escrita. A legenda e os procedimentos de

representação devem responder a uma subordinação, hierarquia e

taxonomia das unidades. Geralmente, a ordem da descrição dos

componentes é: relevo; estrutura geológica e litologia; clima;

drenagem; vegetação e ou uso da terra; e, solos.

O procedimento sintético permite cada unidade de

paisagem ser concebida como um todo único, ao mesmo tempo

em que se manifesta a subordinação hierárquica.

Cada escala de representação deverá tomar como base um

diferente nível taxonômico, que pode ser:
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• Mapas muito detalhados: escalas 1:2.000 a 1:10.000; a

unidade de partida é a fácies;

• Mapas detalhados: escalas 1:10.000 a 1:100.000. As unidades

de partida são as comarcas e as localidades;

• Mapas gerais: escalas 1:100.000 a 1:250.000. As unidades de

partida são as localidades e as regiões.

• Mapas muito gerais: escalas 1:250.000 a 1:3.000.000. São

representados os tipos de paisagens e as unidades da

regionalização em escalas superiores.
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De acordo com a dimensão temporal, os mapas de

paisagens podem ser:

• Reconstrutivos: mapas da paisagem original ou primários e

mapas de evolução das paisagens;

• Mapas do estado atual da paisagem;

• Mapas de monitoramento do estado da paisagem;

• Mapas de prognóstico das características, propriedades e

estado da paisagem (modelos).
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Uma parte importante na análise geoecológica da

paisagem é a elaboração do Mapa de Paisagens (mapa de

síntese), que é o produto fundamental do processo científico-

cognitivo para se distinguir, caracterizar, classificar e cartografar

as paisagens, que envolve três etapas.

• preparatória

• levantamento de campo

• elaboração final
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A etapa preparatória, que se dá fundamentalmente em

trabalhos de gabinete, cujo objetivo principal é preparar as

condições para o levantamento de campo. Nessa etapa são

executadas as seguintes tarefas:

• Recopilação, análise e sistematização dos trabalhos já

realizados;

• Fundamentação da pesquisa, explicitando-se os objetivos,

materiais, métodos, escala, cronograma e recursos necessários;

• Interpretação dos mapas temáticos, das fotografias aéreas e de

imagens de satélite;

• Elaboração preliminar de um Mapa de Paisagens mediante a

integração dos mapas temáticos e da informação existente, com

ajuda da interpretação fotográfica e do uso de Sistemas de

Informação Geográfica (SIGs).
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A etapa do levantamento de campo tem como objetivo

recopilar as informações do terreno para elaborar o Mapa de

Paisagens. Nessa etapa são executadas as seguintes tarefas:

• Revisão em campo do mapa preliminar de paisagens, elaborado

em gabinete;

• Caracterização das unidades definidas mediante a utilização de

planilhas de levantamento para cada uma delas;

• Traçado dos limites das unidades mediante a correção do mapa

preliminar, com ajuda de planilhas complementares (de menor

grau de detalhe) e a interpretação das fotografias aéreas e imagens

de satélite.
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A etapa de elaboração final consiste na elaboração do

mapa final, que tem as seguintes tarefas a serem executadas:

• Elaboração final do mapa, usando das planilhas, o mapa

preliminar e a interpretação final do material aerofotográfico;

• Incorporação e elaboração final da legenda e classificação das

unidades, com ajuda das planilhas de levantamento.

• Informação recopilada e elaboração do mapa mediante o uso de

Sistemas de Informação Geográfica (SIGs), se for o caso.



Estudo da paisagem para subsídio ao planejamento ambiental 
e conservação de fragmentos florestais nos Distritos do Parque 

do Carmo, José Bonifácio e Cidade Tiradentes, Município de 
São Paulo (SP)

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

• ABORDAGEM GEOGRÁFICA DA ECOLOGIA DA PAISAGEM 



Autores como Naveh e Liebermam (1994), seguem uma abordagem geográfica da
Ecologia da paisagem. Para estes, umas das características principais de sua teoria
é o reconhecimento do papel dinâmico do ser humano nas modificações da
paisagem, e o estudo das implicações ecológicas das mesmas. De acordo com os
autores, enquanto o conceito da Ecologia da paisagem estava sendo formulado,
também eram desenvolvidas ferramentas, técnicas e metodologias para
aumentar a qualidade da análise da paisagem. Uma das mais importantes
ferramentas para uma abordagem sistêmica e para a avaliação de paisagens é o
sensoriamento remoto.





















Métricas da paisagem e perspectivas de conservação para 

Parques em situação de isolamento na cidade de São Paulo: O 

Parque Estadual Fontes do Ipiranga (PEFI), O Parque Estadual do 

Jaraguá (PEJ) e o Parque Natural Municipal Fazenda do Carmo 

(PNMFC),

Município de São Paulo (SP).

Tese de doutorado 

ABORDAGEM ECOLÓGICA DA ECOLOGIA DA PAISAGEM  



A pesquisa enquadra-se na linha de pesquisa Paisagem e Planejamento
Ambiental, mais especificamente da Ecologia da Paisagem que possui duas
abordagens uma geográfica e outra ecológica. Este estudo tentou também
estabelecer um diálogo entre as abordagens ecológica e geográfica da Ecologia
da Paisagem analisando também o processo de ocupação territorial das
paisagens estudadas ao longo das cinco últimas décadas.



Fonte: Lang e Blaschke (2009).
Adaptação: Patricia do Prado Oliveira (2017)













Mosaico de Fotografias aéreas de 1962 e 1994 da bacia hidrográfica do rio Aricanduva



Mosaico de Fotografias aéreas de 1962 e 1994 das bacias hidrográficas dos ribeirões Vermelho 
e São Miguel e do córrego Santa Fé 



Mosaico de Fotografias aéreas de 1962 e 1994 da bacia hidrográfica do córrego Ipiranga



Softwares utilizados

• Arcgis versão 10.0: elaboração e edição dos mapas; 

• Adobe Photoshop: montagem dos mosaicos das fotografias aéreas

• Fragstats 4.2: geração das métricas da paisagem; 

• ENVI 5.3 para a classificação supervisionada orientada a objeto 
(OBIA) das imagens de satélite Rapideye e geração de NDVI; 

• Idrisi Selva 17 para a geração dos mapas de mudanças no uso e 
cobertura da terra.





Chave de interpretação para identificação das classes referentes ao uso antrópico



Chave de interpretação para identificação das classes referentes as classes de cobertura vegetal 
natural e/ou seminatural



Floresta ombrófila densa secundária tardia (mata)

Floresta ombrófila densa secundaria inicial (capoeira) 

Campo



Brejo ou campo úmido

Silvicultura/bosque heterogêneo 

Corpos d´agua



Solo exposto

Área urbanizada com vegetação

Área urbanizada e loteamentos



Agricultura

Vias Principais





























































Métricas da Paisagem

• identificação das principais tendências e perspectivas de
conservação para esses remanescentes na paisagem.

• Foram calculadas métricas de diversidade espacial, de
fragmentação, isolamento, conectividade e forma dos fragmentos
(METZGER, 2003)

• Níveis de análise: 
• das classes de vegetação natural e seminatural 
• floresta ombrófila densa secundária tardia (mata)
• floresta  ombrófila densa secundária inicial (capoeira)
• campo 
• campo úmido
• das manchas : frequência relativa 



Métricas de área, 
bordas e subdivisão 
da paisagem.

métricas de área são a base
para o cálculo de outras
métricas da paisagem

a riqueza e abundância de
algumas espécies dependem
diretamente das dimensões
dos fragmentos na paisagem
para garantir sua existência
(VOLOTÃO, 1998).



Tipo Fórmula 
Intervalo/Unidade 

de Medida 
Descrição 

Índice de forma 

médio  

SHAPE_MN  
 

SHAPE ≦ 1 

 Sem limite. 

Adimensional 

Valores menores e mais 

próximos a 1 são mais 

favoráveis a conservação 

que indica um fragmento 

de forma simples 

Círculo 

circunscrito 

relacionado  

CIRLCLE_MN  

0 < CIRCLE < 1 

Adimensional 

Indica o quanto a mancha 

se aproxima de um circulo 

sem ser influenciado pelo 

tamanho da mancha. 

Quanto mais próxima do 

zero a mancha apresenta 

um formato mais circular. 

Índice de 

dimensão fractal  

FRAC_MN 

 

 

1 ≦ FRAC ≦ 2 

Adimensional 

Indica a complexidade da 

forma e leva em conta o 

tamanho da mancha. 

Se aproxima de 1 para 

formas com perímetros 

mais simples e de 2 para 

formas mais complexas  

Índice de 

contiguidade  

CONTIG 

 

0 ≦ CONTIG ≦ 1 

Adimensional 

Avalia a conectividade 

espacial. 

Varia  até 1 a medida que 

a conexão espacial 

aumenta. 

 

Métricas de forma da paisagem

O tamanho e a forma
dos fragmentos
interferem em
processos ecológicos

Manchas com formas 
muito recortadas

=
maior efeito de 

borda



Tipo Fórmula 
Intervalo/Unidade 

De Medida 
Descrição 

Área interior 
(CORE_MN) 

 

CORE ≥ 0, sem limite 
Hectares (ha) 

A área interior 
representa a área 

da mancha 
delimitada a partir 

da distância 
especificada de 
profundidade de 
borda a partir do 
perímetro de uma 

mancha. 

Número de áreas 
interior disjuntas 

(NDCA) 

 

NDCA ≥ 0 sem limite 
 

Refere-se ao 
número de áreas 
interior contidas 
nas manchas 

Média do Índice de 
área interior 

(CAI) 
 

0 ≦ CAI <100 
Porcentagem 

Expressa a 
porcentagem do 
fragmento que 

corresponde à área 
interior 

 

Métricas de área interior

área da mancha que não está
sob influência do efeito de
borda

algumas espécies necessitam
de características presentes no
interior das manchas.



Tipo Fórmula 
Intervalo/Unidade 

de Medida 
Descrição 

Média do Índice 

de contraste de 

bordas  

ECON_MN  

Faixa 0 ≦ ECON ≦ 

100 

Porcentagem 

É uma medida 

relativa da 

quantidade de 

contraste ao 

longo do 

perímetro da 

mancha 

Densidade de 

borda ponderada 

em contraste 

CWED  

CWED ≥ 0, sem 

limite 

Metros por hectare 

Demonstra a 

quantidade de 

borda e contraste 

ao longo de uma 

mancha  

Porcentagem de 

adjacências 

semelhantes 

PLAJD  

0 ≦ PLADJ ≦ 100 

Porcentagem 

Mede a 

quantidade de 

adjacências 

semelhantes 

quanto mais 

agregado maior 

será o valor 

 

Métricas de contraste e agregação

ao grau de diversidade
entre uma mancha e suas
adjacências

efeito de borda e o
isolamento da mancha
pode ser influenciado pelo
contraste



Tipo Fórmula Intervalo/Unidade Descrição 

Índice de 

proximidade 

PROX 
 

PROX ≥ 0 

adimensional 

Considera o 

tamanho e a 

proximidade de 

todos os 

fragmentos que 

estão dentro de 

um raio de 

busca 

especificado 

em relação ao 

fragmento 

focal.  

Índice de 

Similaridade 

SIMI 
 

SIMI ≥ 0 

adimensional 

Considera o 

tamanho e a 

proximidade de 

todos os 

fragmentos, 

independente 

da classe, que 

estejam dentro 

de um raio de 

pesquisa 

especificado do 

fragmento 

focal. 

Índice de 

conectividade  

CONNECT 

 

0 ≦ CONNECT ≦ 

100 

porcentagem 

Expressa a 

união entre as 

manchas de 

uma classe 

 

Métricas de isolamento

O isolamento está
relacionado diretamente à
subdivisão da paisagem e
reflete o grau em que as
manchas estão isoladas
umas das outras;
apesar de o isolamento

estar relacionado à
subdivisão, nem sempre se
encontram
necessariamente isoladas
(McGARIGAL, 2015).



Tamanho e 
área interior  

Em todos os casos, houve um aumento do tamanho das manchas 
maiores pertencentes a um estágio mais avançado de regeneração, o que 

chamamos popularmente de mata e que são protegidas pelos Parques, 
consequentemente houve também o aumento da área interior nessas 
manchas, fato positivo para a conservação.  

Forma  As manchas de vegetação, principalmente as pertencentes a um 

estágio mais avançado de regeneração apresentaram um aumento da 
complexidade das formas de suas manchas, o que não é positivo para a 
conservação. Este resultado pode se relacionar tanto ao aumento de área 

ou ao processo de urbanização que produziu formas cada vez mais 
complexas e alongadas ao longo do tempo.  

Fragmentação  Um aumento da fragmentação da vegetação na região do Pico do 
Jaraguá e na paisagem da bacia hidrográfica do rio Aricanduva regiões da 

cidade onde o processo de urbanização é recente ou ainda está ocorrendo. 
Já na paisagem da bacia hidrográfica do córrego Ipiranga, houve uma 
diminuição do número de manchas pertencentes à mata que pode estar 

relacionado ao processo de regeneração da vegetação. 
Manchas de vegetação tanto de um estágio tardio quanto de um 

estágio inicial de regeneração que não contavam com algum tipo de 

proteção, se tornaram menores ou desapareceram na paisagem ao longo do 
período analisado. 

Isolamento 
Conectividade 

O isolamento aumentou em todas as paisagens analisadas.  
A conectividade e a conexão entre as manchas de vegetação 

diminuiu na região do Pico do Jaraguá Fato que pode estar relacionado à 
expansão urbana e à construção do trecho oeste do Rodoanel.  

Bordas e 
Contraste  

Nas regiões do Pico do Jaraguá e na bacia hidrográfica do córrego 
Aricanduva, as manchas de mata apresentaram um aumento do contraste e 

das bordas, fato negativo para a conservação que, provavelmente, está 
relacionado à expansão da urbanização nessas áreas. Já na bacia 
hidrográfica do córrego Ipiranga, houve uma diminuição das bordas e do 

contraste.  

 

RESULTADOS
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http://www.geografia.fflch.usp.br/publicacoes/RDG/RDG_14/RDG14_Martinelli.pdf



http://www.geocart.igeo.ufrj.br/pdf/trabalhos/2003/Cart_Geoecologica_2003.pdf



https://revistas.ucm.es/index.php/OBMD/article/view/22857

https://revistas.ucm.es/index.php/OBMD/article/view/22857




102102https://www.amigosdanatureza.org.br/biblioteca/livros/livro/cod/184
https://www.amigosdanatureza.org.br/biblioteca/livros/livro/cod/183

https://www.amigosdanatureza.org.br/biblioteca/livros/livro/cod/184
https://www.amigosdanatureza.org.br/biblioteca/livros/livro/cod/183




http://forest-gis.com/

bases cartográficas e imagens de 
satélite



FRAGSTATS 

https://www.umass.edu/landeco/research/fra
gstats/fragstats.html

PATCH ANALYST

https://patch-analyst.software.informer.com/



https://sites.google.com/site/largvlate/gis-tools/v-late

https://www.qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html

Quantum GIS QGIS

Vlate



Idrisi ou TerrSet

https://clarklabs.org/terrset/



OBRIGADA !
SE PUDER, FIQUE EM CASA!


